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PRECIOS DE SUSCRICION.

Madrid. . . 4 re. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 11
-Ultramar. . 60 "

Comunicados y anuncios a 
precios convencionales.

SOMERO SUELTO, 5 CENTS

EL ECO DE MADRID
DIARIO POLITICO DE L A  TARDE.

PUNTOS DE SUSCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Adml 
nistrador.
NÚMERO SUELTO. 5 CENTS

ECOS DE MADRID.

V araos á  p u b licar, p a ra  so laz  de  n u es­
tro s  le c to re s , dos cu rio sís im o s do cu m en ­
to s.

E l p r im e ro , de  l i te ra tu ra  y  g é n e ro  bufo, 
e s  la  o rd en  del d ia  com un icada  á los in ­
tré p id o s  h ú sa res .

Dice así:
■■Ministerio de la Gobernación —Gabinete 

particular.—Sr. D ... Madrid 25 de Mayo 
de 1880.

Mi muy estimado amigo: Ha llegado á mi no­
ticia que las oposiciones en su impotencia pien­
san embarazar la marcha de las Córtes con per­
juicio del interés público y de nuestra comodi­
dad, que en esta estación nos hace ya desear á 
todos el término de los trabajos legislativos.

Es preciso dar una prueba de nuestra organi­
zación, y la daremos como no lo ha hecho n in ­
guna otra mayoría. Para ello, y para burlar los 
intentos de nuestros adversarios, nada más fácil 
que imponernos la obligación de estar puntual­
mente en el Congreso á la una menos cuarto.

Mas como esto sería casi imposible si la obli­
gación fuese diaria, dividiéndonos en dos g ru ­
pos se hace más llevadera, y espero que usted, 
á contar desde la sesión del miércoles 26 del cor­
riente inclusive, una sesión sí y otra no estará 
con toda exactitud á la referida hora para em­
pezar la sesión.

Es suyo afectísimo amigo y compañero que 
besa su mano.—F . Romero.»

N o n eces ita  co m en tario s .
E l seg u n d o  p e rten ece  a l  g é n e ro  nove­

lesco.
E s  u n  te lé g ra m a  d irig id o  p o r e l S r. C á­

n o v a s  a l S r. V allejo M iranda, g ace tille ro  
españo l e n  P a r ís ,  dándo le  c u e n ta  de  la 
re u n ió n  ce leb rad a  p o r la s .m in o ría s .

Dice á  la le tra :
■■Celebróse ayer en salón presupuestos Con­

greso la anunciada reunión minorías con menor 
asistencia de la esperada. Prohibióse discutir y 
preguntar, temiendo disgregaciones. Sagasta 
pronunció el único discurso que se dijo en la 
reunión. Declaró terminantemente que no se 
trataba de fusión sino de alianza de minorías 
bajo un directorio de seis personas, que so nom­
bró. Atribúyese á constante rivalidad de Jove- 
llar eliminación duque de la Torre del Directo­
rio; esto y no contar con Navarro Rodrigo para 
su elección promovió incidente que ya deja 
traslucir disensiones. La opinión pública acoge 
tan  indiferentemente este segundo estéril cona­
to  de unión oposicionista, que hoy están com­
pletamente desiertas tribunas Congreso y Sena­
do. Los jefes de las oposiciones no han hecho 
en la sesión declaración alguna. Conviene sacar 
partido do todo esto haciendo notar que á la 
reunión no asistió ningún alfonsiuo de los ante­
riores á la restauración, pues el mismo Martinez 
Campos no lo fué hasta muy pocos meses antes. 
En rasúmen, golpe en vago que deja en peor 
lugar oposiciones.»

La o b ra  e s  m u y  p ro p ia  en  la fan tá s tica  
im ag in ac ió n  de  u n  m alagueño .

¿Con q u e  co n v ie n e  s a c a r  p a rtid o  de  todo  
esto  h ac ien d o  n o ta r  q u e  á  la  re u n ió n  no 
as is tió  n in g ú n  a lfo n sin o  de los an te rio re s  
á  la re s ta u ra c ió n , pu es el m ism o M artinez 
C am pos no  lo fué h a s ta  m u y  pocos m eses 
an tes?  ¿Qué h a b rá  d icho  a l le e r  e s to  e l se r  
ñ o r  co n d e  de I ra n z o , q u e  en  u n ió n  del se­
ñ o r O tero  R osillo , fu e ro n  los ún icos q u e  e n  
1871 v o ta ro n  la c a n d id a tu ra  de Don A lfon­
so p a ra  e l t ro n o  de  E sp añ a , en tó n ces  va­
can te?

Y e s te  d e ta lle  no  debe s e r  desconocido  
p a ra  e l P re s id e n te  del C onsejo, pu es figu­
rab a  com o d ipu tad o  e n  aquella  A sam blea.

No sab em o s la época e n  q u e  e l g e n e ra l 
M artinez C am pos in g re só  e n  e l p a rtid o  a l-  
ío n s in o , p e ro  h ab rem o s de co n fe sa r q u e  si 
fué, com o d ice  el S r. C ánovas, pocos m e­

ses  a n te s  d e  la  re s ta u ra c ió n , los trab a jo s  
del i lu s tre  g e n e ra l fu e ro n  m ucho  m á s  p ro ­
v ech o so s  q u e  los de  lo 5 a n tig u o s  a lto n -  
s in o s .

C o n tin ú an  la s  dese rc io n es de la  m a y o ­
r ía .

El S r. R uiz M artínez, d ip u tad o  p o r S i-  
g ü e n z a , se  h a  a d h e rid o  á  los a c u e rd o s  de 
la s  oposic iones.

Ig u a le s  p ropósito s se a tr ib u y e n  a l  se ñ o r 
M aspons, que e n  la  se s io u  de  hoy p re se n ­
ta r á  u n a  p roposic ión  de  c e n su ra  a l  s e ñ o r  
B ugalla l por su  d ecre to .

Se n o s  f ig u ra  q u e  p ro n to  h an  de  o irse  
e n  el cam po c o n se rv a d o r  voces de: \S á l-  
vese quien, p u e d a l

FISONOM IA DE LAS CÁMARAS.

G ran  a n im ac ió n  á  p r im e ra  h o ra .
Los h ú sa re s  de g u a rd ia , obedeciendo las 

ó rd en es  de  su  caudillo , ocu p ab an  los b an ­
cos p róx im os a l azu l. F re n te  á  e llo s, la s  
oposic iones n u m e ro sa s  y  d ig n a m e n te  r e ­
p re se n ta d a s .

L as tr ib u n a s  llenas.
Todo h ac ia  su p o n e r que Íbam os á  p re ­

se n c ia r  el debate  anunciado  sobre e l la ­
m oso  d ec re to  del d ia  23.

P e ro  no  fué a s í. N i e l S r . F a b ié  pudo 
c o n se g u ir  se  le  s e ñ a la ra  d ia  p a ra  e x p la ­
n a r  su  iu te rp e lac io u , n i ob tuvo  sa tis fac to ­
r ia  c o n te s ta c ió n  la  p re g u n ta  del S r. C ar­
vajal.

L os m in is tro s  q u e  se  en co n trab an  p re ­
se n te s  no  q u is ie ro n  q u ita r  á  su  co m p añ e ­
ro , e l d e  G racia  y  Ju s tic ia , la  g lo r ia  que 
pu ed a  p ro p o rc io n a rle  la  de feu sa  de  su  
o b ra .

E l re s to  de la se s ió n  in v ir tió se  en  la  d is­
cusión  de  p re su p u es to s , quedando  te rm i­
n ad o  e l ex á m e n  del de  g asto s .

E n  el S en ad o  co n tin u ab a  e l iu te ré s  des­
pe rtad o  con la  d iscusión  em peñada  e l d ia  
a n te r io r .

E l S r. C oluieiro  defendió  b rilla n te m e n te  
u n a  p roposic ión  p idiendo q u e  los e fec tos 
del d ecre to  no  a lc a n z a ra n  á  las h ipo tecas 
co n s titu id a s  a n te s  de su  publicación.

L a c a u sa  e r a  ta n  ju s ta  y  razonada, y  ta n  
só lidos los a rg u m e n to s  e n  que la a p o y a  el 
ilu s tra d o  p ro fe so r de la  U n iv e rsa l C en tra l, 
q u e  e l S r. B ugalla l no tu v o  m á s  rem edio  
q u e  m o s tra r  su  co n fo rm id ad  con  el e sp ír i­
tu  de  la  p roposic ión .

In d ec iso  y  v a c ila n te  an d u v o  e l m in is tro  
de  G racia  y  Ju s tic ia  en  su  p e ro rac ió n , 
no  s ien d o  su  esp licac ion  so b re  e l pun to  
p rin c ip a l del debate  tan  p rec isa  com o 
lo h u b ie ra  s ido  de d e se a r  y  e l a su n to  lo 
re q u e ría .

La p ro p o sic ió n  fué desech ad a  po r c o n ­
s id e ra r  s u  fó rm u la , s e g ú n  d ec la ró  e l s e ñ o r  
B ugallal, u n a  im posición.

A d u ra s  p e n a s , y  á p e sa r  de  las  e sc ita -  
c io n es d ir ig id as , pudo re u n ir  80 v o to s  e l 
G ob ierno , 15 m énos q u e  e l d ia  a n te r io r , 
c o n tra  41 de las  oposiciones.

E l re su lta d o  d isg u s tó  b a s ta n te  á  los m i­
n is te r ia le s .

No n o s  e s tra ñ a .
E t tr iu n fo  m o ra l obtenido p o r la s  m in o ­

r ía s  e n  las  líltim as ses io n es , h a  sid o  se ñ a ­
lad ísim o.

A «EL FÍGARO.»

Da á  e n te n d e r  E l F íg a ro  q u e  so m o s in ­
co n secu en te s , p o rq u e  ap laud im os h o y  a l 
g e n e ra l M artinez C am pos p o r  su  v alio sa  
m ed iac ió n  p a ra  q u e  la  fusión  de los ele­
m en to s  m o n á rq u ico -lib e ra les  lle g á ra  á  se r  
u n  hecho.

D ecíam os e l m á rte s , y  re p e tim o s  h o y , 
q u e  E l F íg a ro  h a  perd ido  co m p le tam en te  
la  m em oria .

¡L lam arn o s inconsecuen tes!
Si el co lega  q u ie re  c o n v e n c e rse  de  lo 

c o n tra r io , rep ase  n u e s tra  colección, y  v e ­
r á  q u e  E l  E c o  d k  M a d r i d ,  d esd e  el 1 2  de 
F eb re ro , e n  que v iuo  á  la v ida  p e rio d ís ti­
ca , ha  co n sag rad o  su s ta re a s  á  la  rea liza­
ción del a c to  patrió tico  q u e , p a ra  b ien  d e l 
p a ís  y  d e  la s  in s titu c io n e s , se  verificó  e l  
d om ingo  p róx im o  pasado .

Com o en  la época de  n u e s tro  n a c im ie n ­
to  y a  e l g e n e ra l M artin ez  C am pos e ra  
en em ig o  p e rso n a l y  político del S r. C án o ­
v a s , y  hab ia  m an ifestado  ad e m á s  su s  le a ­
les  p ropósito s de fu n d ir e n  u n o  e l p a r tid o  
y g ru p o s  de  la oposic ión  m o n á rq u ic o - li­
bera l de  am b as  C ám aras , v e a  cóm o no  h ay  
in co n secu en c ias  e n  n u e s tro  m odo de 
o b r a r .
- ¿Se pu ed e  d ec ir lo m ism o  de  la co n d u c ta  

o b se rv ad a  p o r El f í g a r o  d esd e  su  a p a r i­
c ió n  e n  el e s tád io  de  la  prensa?

S e g u ra m e n te  n o , p u es to  q u e  su  colec­
c ió n  a c u sa  tre s  épocas b ien  m arc a d a s  en  
su  v ida  p e riod ística , á  sa b e r: p r im e ra , de 
fu rio sa  oposición a l S r . C án o v as  del C as­
tillo , y  de  in sp ira c ió n  e n  los p rin c ip io s  y 
d o c tr in a s  q u e  defiende e l ex -m in is tro  r a ­
d ica l D. M anuel B ecerra ; seg u n d a , d e fen ­
so r  acé rrim o  del M an ifiesto -p rog rám a-de- 
m o crá tico -so c ia lis ta , y  te rc e ra , paladín  
decid ido  de la  po lítica  d e l m o n s tru o  d e  la 
ed ad  p re se n te .

Y  q u e  esto  e s  c ie rto , lo d e m u e s tra n  su s  
e sc rito s  c o n tra  todos lo s  e lem en to s  que 
n o  so n  c o n se rv a d o re s -lib e ra le s , razón  por 
la  q u e  p re g u u ta b a  a n te a y e r  u n  periódico  
constitu c io n a l:

■■¿Podrán decirnos nuestros estimados colegas 
El Globo y El Imparcial, por ejemplo, en qué se 
diferencian El Tiempo, La Política, El Diario 
Español y La Correspondencia de España de El 
Fígaro1»

Com o los a lud idos no h a n  sa tisfech o  la 
cu rio s id ad  de n u e s tro  c o rre lig io n a rio  co ­
leg a , rem itim o s ín te g ra  la  p re g u n ta  a l in ­
te re sad o , ro g án d o le  q u e , a d em ás  n o s  d ig a  
(pu esto  q u e  c ie r ta s  cosas so lo  se  haceu  
co n  s u  cu e n ta  y  ra z ó n  y  n o  h a y  razón  
s iendo  lib era l p a ra  a ta c a r  á los lib e ra les) 
qué cu e n ta  le tien e  el iu co n d ic io n a l a p o ­
yo  q u e  v ien e  p re s tan d o  á la  s itu ac ió n  
q u e  p e rson ifica  e l S r. C ánovas del C as­
tillo .

La co n d u cta  o b se rv ad a  p o r e l co leg a  no 
sólo h a  llam ado la a te n c ió n  á  los p e rió d i­
cos d e l p a rtid o  y  a g ru p a c io n e s  fu s io n ad as , 
s in o  q u e  o b lig a  á  u n  periódico  d e m o c rá ti­
co á  e sc rib ir  las s ig u ie n te s  lín eas .

»jAcaso á uno de estos órganos de los demó­
cratas procedentes del antiguo radicalismo m o­
nárquico acompaña el mejor derecho para lla ­
mar inmoral el abrazo de Sagasta á Martinez 
Campos y lascivia á la fusión de constituciona­
les, centralistas y campistas? Pues qué, ¿tan 
olvidado tiene ya que él fué uno de los adalides 
más fogosos de la unión, fusión, inteligencia, 
concordia ó como so llamo ontre distintas frac­
ciones, grupos ó partidos en que la democracia 
estaba y sigue estando dividida, y uno de los 
que aplaudieron más frenéticamente el abrazo 
de Salmerón á Marios!

Si Sagasta calificó en documentos oficiales al 
ac ó de Sagunto de segunda edición de San Cár- 
los de la Rápita, Salmerón calificó el hecho de 
la disolución de la Asamblea Constituyente do 
1873 de la más indigna de las traiciones, la más 
negra de las ingratitudes, el más criminal de los 
ataques á la soberanía nacional, y levantó una 
magnífica y solemne protesta ante ol Supremo 
contra el acto de la disolución y contra el Go­
bierno que so formó á consecuencia de ese acto, 
y del cual formaban parte principal los mismos

con quienes aparece hoy estrechamente unido y 
absolutamente conformo.

Si Sagasta fué barrido del Gobierno á culatazos 
por Martinez Campos, Salmerón lo fué también 
de un puesto más elevado, y más honroso, y más 
legal, por los que hoy son sus hermanos. ¿Por 
qué, pues, tantos aspavientos democráticos con­
tra  la fusión de los liberales dinásticos, dando 
gusto á  Cánovas y compañía?

Seamos justos con los que abofa favorecen so­
luciones liberales, llámense como se llamen, ven­
gan de donde vinieren, hayan sido antes amigos 
ó enemigos, frente á los reaccionarios de la s i­
tuación que impera para desdicha de todo3.»

CUESTIONES ARTÍSTICO-ADSINISTRATIY AS.

LA EMPRESA DEL TEATRO REAL.

X I (1)
L a  condición  17 del p liego q u e  c o n c u e r­

d a  con  la 9.* dice:
■■Cuando por cualquier concepto quo sea, el 

teatro doje de estar á cargo de la empresa, pa­
sarán á ser propiedad del Gobierno todas las 
decoraciones que se hayan usado, para cuyo 
efecto el conservador llevará un invontario de­
tallado de todas las que se construyan.»

H asta  a h o ra  poco h a b rá  ten id o  q u e  i n ­
v e n ta r ia r  e l co n se rv a d o r del te a tro  R ea l, 
p uesto  que se g u u  d ijim os y  d em o stram o s  
e n  n u e s tro  a rtícu lo  publicado  e l 21 del ac ­
tu a l, la e m p resa  R o v ira  n o  h a  cum plido  la 
ob ligación  q u e  le  im pone la  c lá u su la  O.* 
del p liego  de  cond iciones.

N os re fe rim o s  á  ese  a rtícu lo ; ra tif ic a ­
m o s cu an to  e n  é l ex p u sim o s, y  p a sam o s 
á  la cond ición  18:

■■Para responder del cumplimiento de su con­
trato con el Gobierno, la empresa prestará ana 
fianza de 50.000 pesetas en metálico ó papel del 
Estado á precio de cotización, que será consig­
nada en la Caja general de Depósitos, y devuel­
ta  al terminar el contrato. Afianzará también el 
abono depositándolo en el mismo establecimien­
to con la facultad de retirarlo por quincenas 
vencidas; pero en ningún caso se le autorizará 
para retirar mayor suma de la que corresponda 
al número de funciones ya verificadas. Podrá 
relevarse al empresario de este depósito, siem­
pre que garantice ol abono una casa de banca 
que merezca la confianza del Gobierno.»

Desde lu eg o , y  po r R eal o rd en  de  22 de  
A gosto  del añ o  pasado , se  au torizó  a l s e ­
ñ o r  R o v ira  p a ra  q u e  d e p o s itá ra  e l im p o rte  
deljabono e n  la  C aja de la Sociedad g e n e ­
ra l  d e l C réd ito  M oviliario  E sp añ o l, e n  lu ­
g a r  de  v erificarlo  e n  la  C aja  g e n e ra l de 
D epósitos.

N ada ten em o s q u e  d ec ir  de e s ta  s u s t i tu ­
c ió n , p uesto  que se  h a lla  d e n tro  d e  la  c láu ­
su la  18; y su ponem os  q u e  se  h a  cum plido, 
s in  to le ra n c ia s , e n  lo re la tiv o  á  la  facu l­
tad. p o r p a r te  de  la e m p re sa  R o v ira , de  
r e t i r a r  el abono p o r  q u in c e n a s  ven c id a s;  
p e ro , s in  q u e  se la  h a y a a u lo ñ z a d o e n n in -  
g u n  caso p a r a  r e t i r a r  m a y o r  s u m a  de  la  
q u e  c o rre sp o n d ie ra  a l n ú m e ro  d e  fu n c io -  
n e s  v e r ific a d a s .

L a m a n e ra  cóm o se  h a n  llenado  e s to s  
ex trem o s , p o r  lo q u e  n o  h a n  ten id o  de he­
ch o  público , la co n o c e rá n  so lam en te  et 
m in is te rio  de  H ac ien d a , la  so c iedad  del 
C réd ito  M oviliario  y  e l in te rv e n to r  nom ­
brado  por e l m in is te rio  p a ra  e n te n d e r  e n  
e l m o v im ien to  de  fondos hab idos d u ra n te  
to d a  la pasada  tem p o rad a .

La m a te r ia  es esp in o sa , y p o r lo m ism o , 
la  p ru d en c ia  n o s aco n se ja  no  m e te rn o s  
e n  d ibujos.

(1) Véase E l  Eco d e  M a d r i d  d e l  23, 27 y 
30 de Abril, y del 3, 7,11, 14, 13,21 y 25 de i 
mes actual.
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E L  ECO D E  M A D R ID .

L a  cond ición  19, q u e  e ra  la v e rd a d e ra  
■clave de  la  su b as ta  p a ra  e l a r re n d a m ien to  
d e l re g io  co liseo , p o rq u e  estab lece  u n a  
s a n c ió n  p en a l, h a  sido  y  e s tá  s iendo  vul­
n e rad a .

C opiém osla :
"S i sobreviniere incendio en el local, peste, 

guerra ó cualquiera otra calamidad pública que 
obligase á suspender las funciones por tiempo 
ilim itado, la empresa podrá rescindir el contra­
to  de arriendo siempre que el Gobierno declare 
h aber llegado este caso; pero en ninguno podrá 
reclamar perjuicios. El Gobierno á su vez podrá 
también rescindirlo, disponiendo do la fianza 
cuando el arrendatario faltase en todo ó en par­
to  á cualquiera de las condiciones estipuladas.»

E n  los a rtíc u lo s ' q u e  fo rm an  h a s ta  aho­
r a  e s ta  sé r ie , h em o s probado, co n  ev id en ­
c ia  p le n ís im a , q u e  la em p resa  R o v ira  ha  
tá lta d o  á  la s  cond ic iones 3.*, 4 .‘ , 6.*, 7.% 
9.* y  16.

E l S r . O rovio  em pezó p o r p e rm itir  que 
s e  in f r in g ie ra  la condición  20, in fracción  
q u e  fu é  e l  p ró lo g o  de la s  d em ás ig u a lm en ­
te  in f r in g id a s  m ie n tra s  d u ró  su  in c a n sa -  
b il id a d  com o m in is tro  de  H acienda; e l se­
ñ o r  C os-G ayon, su  su c e so r ,s ig u ió  fie lm en ­
te  e sa s  tra d ic io n e s , y  no  lleva  tra z a  de  in ­
te r ru m p ir la s ,  puesto  q u e  co n tin ú a  siendo  
e m p re s a r io  el S r. R o v ira . no  o b s tan te  lo 
ta x a tiv o  del ú ltim o  p á rra fo  de la co n d i- 
d ic io n  19, que p re v e e  e l caso  de incum pli­
m ie n to  del p liego, ley  d e  la su b as ta  y  del 
s u b s ig u ie n te  qon tra to , y  q u e  estab lece  la 
r e s c is ió n  y  ad em ás la pérd ida  de las 50.000 
p e s e ta s  q u e , com o fianza, tien e  d ep o sita ­
d a s  e l  em p resa rio .

¿Cabe m a y o r  im p u n id ad , m a y o r  fa lsea­
m ie n to  de  la  ley?

P ro se g u ire m o s .

D I M E S  Y  D I R E T E S

N u e s tro  q u e rid o  y  d is tin g u id o  am ig o  el 
s e n a d o r  co n stitu c io n a l D. E duardo  A lonso 
C o lm e n a re s , ha  m arch ad o  á  C orella  (N a­
v a r r a ,)  e n  co m p añ ía  de  su  ap rec iab le  fa ­
m ilia .

A su n to s  p a rtic u la res  del m a y o r  in te ré s  
h a n  ob ligado  a l  S r . C o lm enares á  abando­
n a r  la  có rte .

D ijo L a  C o rresp o n d en c ia :
“ E l consejo de guerra celebrado en Alcalá de 

llenares para ver y fallar la causa instruida so­
bre el robo de la caja del establecimiento cen­
tra l de aquella ciudad, ha condenado á un año 
de castillo y  pérdida de empleo al coronel señor 
García Robv; dos años de castillo y pérdida de 
carrera á los tenientes coroneles Brea. González 
y  Valverde; deposición del empleo y  tres años 
d e  presidio al capitán cajero, Sr. Lanzarote, y 
sobreseimiento en la causa del sargento Moyano.

L a causa parece que ha sido remitida para 
su exámen y aprobación al auditor general de 
este distrito, ii

A rticulo 274 del re g la m e n to  de  c o n ta ­
b ilid ad :

••Se prohibe en el ramo de Guerra la existen­
cia de otras cajas con fondos del Estado que las 
que por conveniencia de! servicio existen es 
tablecidas en las factorías de subsistencias y 
utensilios, en los hospitales militares, en las pa­
gadurías de Artillería, Ingenieros, Trasportes, y 

en las que en tiempo de guerra se establezcan en 
los ejércitos de operaciones, y donde lo exijan 
las necesidades del servicio.

En estas cajas y  en toda dependencia, ó estableci­
miento del ministerio de la Guerra en que se or­
denen gastos que produzcan liquidación de obli­
gaciones al presupuesto do dicho departamento, 
96 encomendará la intervención á los comisarios 
de Guerra en representación de la Hacienda pública 
y con la responsabilidad que imponen los ar­
tículos 45 y 56 de la ley provisional de Conta­
bilidad.»

“ A r t íc u lo  275.—Las cantidades que ingre­
sen en poder de los administradores y pagadores 
se custodiarán en un arca de tres llaves, á cargo 
de los claveros que designen los respectivos re­
glamentos é instrucciones; entendiéndose que con 
arreglo d ¡o que previene el articulo anterior,han de 
modicarse aquellos en que no ejerza la intervención 
un Comisario de guerra como delegado de la H a­
cienda publica. Unicamente se autorizará la exis­
tencia de dos llaves en los establecimientos de 
menor importancia en que no exista el suficien­
te  personal de jefes y oficiales, ti

D esearíam os sa b e r si e l s e ñ o r  m arq u és  
de  F u eu te fie l a b rig a  e l p ropósito  de  q u e  se  
cu m p lan  e n  to d a s  su s  p a r te s  los a rtíc u lo s  
t r a s c r i to s ,  m o d ifica n d o  aquellos reg la ­
m en to s-en  q u e  n o  se e je r z a  la  in te rv e n ­
c ió n  p o r  el delegado de  la  H a c ie n d a  p u b li­
c a , e n  el sen tid o  q u e  la  ley d e te rm in a .

N ieg a  L a  C o rresp o n d en c ia  q u e  el te lé -  
g ra m a  d ir ig id o  a l S r. V allejo M iranda  so­
b re  la  re u n ió n  de las  m in o ría s , se a  d e l s e ­
ñ o r  C án o v as  del C astillo , á p re te x to  de  que 
d icho  s e ñ o r  tie u e  o tro s  m u ch o s a su n to s  de 
■que o cu p arse .

D ispénsenos la co m p e ten tem en te  a u to ­
r i z a d a  si no  dam os c réd ito  á su s  p a lab ra s , 
fu n d án d o n o s  p a ra  ello  e n  q u e  sólo  e l 
m ó n s tr u o  p od ia  te n e r  in te ré s  e n  p re se n ­
t a r  d icha re u n ió n  com o u n  n ido  d e  v íbo­
ra s .

S in  su  p o r q u é  y  su  p a ra  q u é , uo  se ta ita  
ta u  a b ie rta m e n te  á  la  v erd ad .

N in g ú n  m o tiv o  ex is te , ab so lu tam en te  
n in g u n o , s e g ú n  el eco im p a r c ia l  d e  la  
o p in ió n  y  d é la  p re n sa ,  p a ra  q u e  e l s e ñ o r  
B ugalla l deje la c a r te ra  de  G racia  y  J u s ­
tic ia  q u e  d esem p eñ a  á  sa tisfacción  d e l Go­
b ierno .

A  sa tis facc ió n  de  los c a n to n a le s  c reem o s 
q u e  tam b ién  la  d e sem p eñ a ría  á  ju z g a r  por 
su s  re c ie n te s  e lu cu b rac io n es.

B ien  puede e l S r. B ugalla l, si e s  agrade-, 
cido, re c o m p e n sa r  á  E l  T ie m p o  q u e  le  ha  
sacado  d e l com prom iso  de  p e rd e r  s u  ca r­
te ra  un  tan to  a ja d a  esto s  d ias p o r e l m a­
n o seo  de  can ce lac io n es  h ip o teca ria s .

S i no aceptó  el m in is tro  de  G racia  y  J u s ­
tic ia  la p roposic iou  del S r. C olm eiro , no  
fué p o r d isco rd an c ia , s in o  p o r p a r t i r  la  
idea  del cam po  d e  las  oposiciones.

¿C uán tas v u e lta s  a l  h ipódrom o le h ab rá  
costado  e s ta  solución?

A u n q u e  E l Im p a r c ia l  y  E l S ig lo  F u tu ­
ro  h a n  dejado d e  c o n ta r  cu en to s  p o r te ­
m o r de d is g u s ta r  a l  s e ñ o r  fiscal de  im ­
p re n ta , v a m o s  á  re fe r ir  u n o , d e jando  su  
ap licac ión  a l c u rio so  lector.

C u én tase , q u e  a l r e g re s a r  á  E sp añ a  de  
u n  colegio  a le m á n  el hijo  de  u n a  i lu s tre  
fam ilia  m ad rileñ a , d em o stró  e l cap rich o  
de  p la n ta r , e n  u n a  esp ac io sa  h u e rta  de  su  
p rop iedad , u n  m e lo n a r  in m en so , co n  el 
objeto d e  q u e  nad ie  e n  el p a ís  o b tu v ie ra  
m e jo res  y  m ás sazonados m elones.

C u én tase  tam b ién  q u e  u n  c h a r la tá n  
d e p r im o  c a r le llo , se  le p re sen tó  com o 
p o seed o r de la m e jo r sem illa . E l jó v e n  ca ­
y ó  e u  la  re d  y  le nom bró  su  h o rte la n o  m a­
y o r. N u estro  c h a r la tá n , en  e l e jerc ic io  de 
su  h o n ro so  c a rg o , em pezó á p la n ta r  la  pro-, 
d ig io sa  sem illa  q u e  el jó v e n  c re ia  de  u n a  
m ism a  esp ec ie , au n q u e  e u  rea lid ad  p ro ­
ced ía  de  d iv e rso s  m e lo n ares .

A l p ro n to  p re sen tó se  b ien  la cosecha; 
pero  ¡oh, fa ta lidad! todos los m e lo n es  cu i­
dados p o r  el c h a r la tá n  h o rte la n o  y  of re-  
c idos á  su  jó v e n  se ñ o r , s iém p re  re s u lta ­
ro n  CALABAZAS.

A sem ejan za  de  E l Ingen ioso  h id a lg o  
e n  b u sc a  de  n o m b res, s é  h a  qu em ad o  pes­
ta ñ a s  y  cejas e l ó rg a n o  to reu ian o  p a ra  r e ­
so lv e r la  n o m en c la tu ra  co rre sp o n d ie n te  á 
las oposic iones m o n árq u ico -lib e ra les .

P e ro  a l fin p ro nunc ió  el fam oso  E u re k a ,  
e s  d ec ir , despejó  la in có g n ita  y  la  despejó 
llam án d o n o s i n t e l i g e n t e s .

■Esto, co n  lo d icho  p o r E l Im p a r c ia l  de 
a y e r , n o s  ob liga á  h ace r e l s ig u ie n te  silo ­
g ism o :

M a y o r .— L as oposiciones m o n á rq u ic o - 
libera les deben lla m a rse  in te ligen tes.

(De E l T iem po.)
M e n o r .—E s a s í q u e  los fu s io n ad o s  son  

los a n tip o d a s  de  los co n se rv a d o re s .
(De E l Im p a rc ia l.)

C o n s e c u e n c i a . - -Luego los c o n se rv a d o ­
re s  so n  n u lid a d es.

(De E l  Eco d e  M a d r i d .)

C opiando E l C ro n ista  u n  suelto  de  tm  
periód ico  q u e  a se g u ró  h ab e rse  hallado á 
p u n to  de una d en u n c ia  los d ia r io s  q u e  in ­
s e r ta ro n  el d iscu rso  'd e l S r. S ag as ta . dice: 

“Dicho discurso no sólo está denunciado, sino 
juzgado y sentenciado... por el tribunal de la 
opinión, ii

U na  p a lab ra  le  h a  fa ltado  a l co lega  m i­
n is te ria l p a ra  te rm in a r  su  p á r ra fo , la  de 
c a n o n is ta .s í

T E L E G R A M A S .
 —  : r—-----------—------ ----------------------

AGENCIA FABRA.

Lisboa 27.—La traslación de las cenizas de 
Vasco de Gama y de Camoens se verificará fija­
mente el 8 de Junio próximo.

La pronsa ha invitado al Rey á que forme 
parto de la comitiva cívica.

Lóndres 27.—La nota colectiva de las poten­
cias destinada a! gobierno turco, será redactada 
tan pronto como hayan llegado á Constantino- 
pla los Sres. Goscheu y Tessor, representante,, 
de Inglaterra y Francia.

Dicha nota se someterá á la aprobación de 
las grandes potencias, y se entregará después â  
Gobierno otomano.

H ay inteligencia completa entre las poten­
cias sobre todos los puntos que abrazará la nota 
colectiva, y se señalarán los artículos del tra ta­
do de Berlin que no han sido ejecutados, acerca 
del Montenegro, Grecia y Armenia.

Si la Sublime Puerta se niega á cumplir las 
estipulacionos de Berlin, objeto de la nota co­
lectiva, las potencias tomarán una medida 
enérgica.

Taris 27.—El Senado ha aprobado el proyec­
to , anulando la ley que prohibe trabajar los do­
mingos.

El Consejo de ministros ha decidido anular el 
voto dei Consejo municipal de París contra e* 
prefecto de policía, con motivo de la conducta 
observada por esto funcionario en el motin del 
domingo último.

Los diputados del departamento del Sena, 
han acordado dirigir una interpelación al Go­
bierno, con motivo de los referidos sucesos, ha­
biéndose encargado el diputado Sr. Clemenceau 
de depositarla mañana en la Cámara.

Roma 27.—H a sido elegido presidente de la 
Cámara el Sr. Farini.

Lóndres 27.—Cámara de los Comunes.— El 
ministro Sr. Dilke, contestando á una pregunta 
del diputado Sr. Bavlor, dice que hasta ahora 
han sido ineficaces las gestiones amistosas he­
chas para la terminación de la guerra entre 
Chile y el Perú.

El Gobierno, ha añadido el referido ministro, 
está en comunicación con otros Gobiernos, á fin 
de llegar al resultado apetecido, y aprovechará 
cualquiera ocasión favorable que se presente pa­
ra una mediación.

MADRID .
La Gaceta de ayer contiene las siguientes dis­

posiciones:

Gobernador.— Real decreto aprobando el re­
glamento orgánico del cuerpo facultativo de be­
neficencia general.

—Reglamento á que se refiere este decreto.
b omento.—Real órden disponiendo se adquie­

ran con destino á bibliotecas públicas 300 ejem­
plares de los Elementos de Geometría analítica, 
de D. Modesto Rodríguez Hervella.

Ultramar.—Real orden sóbre la  interpreta­
ción que ha de darse al art. 1.® del decreto do 
2 de Enero último, relativo al impuesto de 0‘10 
pesos por tonelada de arqueo para los buques de 
Cabotaje, que procedentes de las otras islas es­
pañolas del archipiélago, entren en la bahia de 
M anila.

La de hoy, las que siguen:
Presidencia.— Real decreto nombrando sena­

dor vitalicio á D. Manuel de Orovio, marqués 
de Orovio.

bomento.—Real órden dando las gracias á 
D . Cirilo do Lora y Castro, por haber estable­
cido á sus ospeusas una estación meteorológica 
en su dehesa de Valdesevilla (Badajoz).

Otra disponiendo se provean por concurso 
dos categorías de ascenso vacantes en la facul­
tad de medicina.

Pagos.— Caja de Depósitos.— Dia 29, de diez á 
dos,

Resguardos al portador amortizados.—Sorteo 
de 30 de Junio de 1879, carpetas números 462 
á 466 de señalamiento.

Intereses de resguardos al portador no deposita­
dos.— Primer semestre de 1878, carpetas núme­
ros 1.170 y 1171 de señalamiento.—Segundo 
semestre de 1878, carpeta números 1.094 de 
señalamiento.—Prim er trimestre de 1879, car­
petas números 998 y 999 de señalamiento.—Se­

gundo trimestre de 1879, carpetas números 
805 á 808 de señalamiento.

E l dia 29 del corriente á la una de la tarde 
se negociará en la dirección general del Tesoro, 
una nota de letras sobre productos de loterías, 
la cual así como las condiciones de su negocia­
ción se hallan de manifiesto en la sección de 
banca de este centro directivo.

E l martes último, tuvo la honra de ser reci­
bida por la serenísima señora princesa de A stú - 
rias, en audiencia particular, nuestra querida 
amiga, cuanto eminente y  conocida escritora 
doña Sofía Tartilan.

Dicha señora salió altam ente satisfecha de la 
cariñosa acogida que tuvo por parte de su al­
teza.

—El Consejo de ministros verificado ayer 
tarde en la Presidencia, fué preliminar del que 
hoy se celebrará presidido por S. M. el Rey.

Según nuestras noticias, el Gobierno se ocupó 
de asuntos de Cuba, de Hacienda y  de Gracia y 
Justicia; de los anunciados debates sobre la ley 
hipotecaria y do la actitud de las oposiciones.

—Se proyecta reconstituir el Circulo consti­
tucional, que en adelanto se llamará Circulo L i­
beral, entrando á formar parto del mismo todos 
los nuevos elementos que concurrieron á la 
reunión de las izquierdas dinásticas celebrada 
el domingo anterior.

— En breve se firmarán las plenipotencias pa­
ra ratificar el tratado de comercio convenido 
con el imperio de Annam.

— La Correspondencia de anoche:
“Los círculos políticos están hoy completa­

mente desanimados.»
En efecto, nunca los hemos visto más anima­

dos, comentando la próxima ruina de los libe­
rales - conservadores.

— Es posible que el orfeou de Madrid deje 
oir una tarde algunas composiciones musicales 
á los aficionados á la exposición de flores.

— El Gobierno, á ser cierto lo que anoche se 
decia, deberá sufrir en la sesión de hoy un nue­
vo y amargo desengaño.

Justo  castigo á sus decretos reformadores de 
la ley hipotecaria.

—S. A. real la princesa de Asturias saldrá 
para \  iena el mártos de ia semana próxim a.

—La discusión de presupuestos terminará en 
breve; las minorías retirarán todas las en­
miendas.

Urgo la solución política.
—Esta mañana á las nuevo se han reunido en 

el Buen Retiro los jurados de la exposición pa­
ra hacer la clasificación que ha de preceder á la 
adjudicación de premios.

—Si el gobierno rehuye contestar á ¡a inter­
pelación anunciada, «j presentarán una ó dos 
proposiciones.

Sallemos que ha de producirle una de estas 
mortal herida.

— La velada literaria del Ateneo en el sábado 
próximo estará á cargo de don Manuel Cañete 
que leerá varias poesías inéditas.

— El diputado por Sigüenza, Sr. Ruiz M ar­
tínez, se ha adherido á la coalición de las m i­
norías.

Lleva bastante concurrencia al teatro de la 
Alhambra el nuevo sainete lírico La canción de 
la Lola, letra de D. Ricardo de la Vega, y m ú­
sica de los Sres. Valverde y Chueca, que alcan­
zó un éxito satisfactorio la noche de su estreno, 
y promete obtener larga série de representa­
ciones.

En la obra hay situación?» chistosas y cua­
dros animados, y la música ligera y agradable, 
está muy en carácter. Para que todo lo estuvie­
ra, La canción de la Lola debería ponerse en es­
cena en otro teatro menos céntrico.

Las señoras Val ver de y Tubau desempeñaron 
perfectamente los papeles de chulas.

En., el Circo gallístico de la calle de Ban Pe­
dro, 22, habrá grandes peleas de gallos ingleses, 
como finales do temporada en el dia 30 del pre­
sente mes, á las doce de la mañana.

— El Circo de Caballos que se halla estable­
cido en el Real do las ferias, se ve favorecido 
todas las noches de un numeroso y distinguido 
público, que aplaude sin cesar los notables tra ­
bajos do todos los artistas.
. - . —  1 I « r i -  -------------- i - J — ---

P R O V I N C I A S ,
El ayuntamiento de Zaragoza se ha dirigido 

á Ia9 diputaciones provinciales de Zaragoza, 
Huesca, y Teruel, para que gestionen en la for-

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO D E  M A D RID .

ma más eficaz y convenientes, á fin de evitar la 
realización del ferro-carril directo proyectado 
desde Madrid á Barcelona.

— Dias pasados, según escriben de Barcelona, 
dos sujetos llevaron á una habitación desalqui­
lada á un tratante en maderas, con pretexto de 
hacerle una cuantiosa compra. Una ves allí le 
ataron y amordazaron, despojándole de 200 du­
ros que habia cobrado poco antes. Sobrevínole 
un síncope, pasado el cual, pidió auxilio como 
pudo, acudiendo los vecinos. Entretanto, los ra­
teros se pusieipn en salvo. *•

—La escuadra de instrucción, procedente de 
Mahon, fondeó el domingo en ol puerto de Bar­
celona.

—E n la cuesta de Manzanero, á dos horas do 
Zaragoza, fué el sábado último asesinado un 
hombre por dos ladrones que robaron al muer­
to  y á dos compañeros más la importante suma 
de dos duros.

— En las montañas del Riff, lia ocurrido re­
cientemente una nueva é importante rebelión. 
Un Scherif llamado Rogue, se lia proclamado 
sultán del Riff y apoyado por algunas tropas, 
ha sostenido varios combates con Muley-el 
Anim, hermano del sultán de Marruecos.

— Los agentes del imperio, valiéndose del so­
borno, se han apoderado de Rogue, que ha sufri­
do la pena de algunos cientos de palos.

— Dicen de Zamora que se halla asegurada la 
cosecha de cereales, si bien no llegará hasta el* 
lisonjero extremo que en un principio se creyó.

—La sociedad protectora de los animales y de 
las plantas db Cádiz, está organizando una ex ­
posición de plantas y flores para la temporada 
de baños on'aquella capital, y al efecto ha soli­
citado del ministerio de Fomento una pequeña 
subvención.

— Han comenzado ya las obras para montar el 
servicio telegráfico entre Orense y Mondoñedo: 
con las estaciones intermedias de Monforte Sár- 
ria y Villalva, quedarán aquellas probablemen­
te  terminadas en el plazo de tres ó cuatro me-

Se lee una enmienda al presupuesto adicional, 
del Sr. jiubio, que retira su autor.

Se' lee otra del Sr. Moret, que os desechada 
después de la discusión en que tomaron parto 
su autor y los señores ministro de Hacienda y 
Jove y Hévia.

Con esto termina el debate sobre el presu­
puesto de gastos.

Se pone á discusión el de ingresos.
E l Sr. González (D . Venancio), que tiene pe­

dida la palabra en contra d¿ la totalidad, dice 
que piensa tratar con alguOa extensión
asunto, y suplica

e s te

á la Mesa le reserve la pala­
bra para pasado mañana.

E l Sr. Presidente accede á sus deseos y sus­
pende el debate.

Se aprueban definitivamente los proyectos 
votados al principio de la sesión.

Se da cuonta del despacho ordinario.
Orden dol día para el viernes: los asuntos 

pendientes. , ¡
Se levanta la sesión:
Eran las seis y cuarto.

A L C A N C E .

Elduayen, cuenta el nuevo partido, y manifiesta 
que no han tomado como cabeza de turco, cali­
ficación del ministro, la pregunta dol señor 
conde de Xiquena.

El señor ministro de Estado dice no haber 
suscitado este debate.

E l ¿>r. Mar linea Campos rectifica, y preguuca 
cuándo se ha visto á un Gobierno interpelando 
á las oposiciones.

Rectifica el seilor ministro de Estado.

aes.

CO R TES.
SENADO.

Conclusión de la sesión del 26 de Mayo de 1880.

Examina extensamente lo que cuestan los 
presupuestos de Ultramar desde 1876, y pregun­
ta  al señor ministro por qué pagando desde 1872 
Cuba, Puerto-Rico y Filipinas, el presupuesto 
de U ltram ar, íquó ministerio es ese que no 
cuenta entre los 111 empleados que le compo­
nen, uno sólo que proceda de la administración 
de aquellas islasl

Examina la cuestión de los derechos pasivos 
de Ultramar, y pide que ástos sean ajustados á 
principios de justicia; respeta derechos adquiri­
dos, pero espera que para el porvenir se ponga 
remedio al actual órdeu de cosas.

Enumera las diversas cifras que tanto ol señor 
ministro de Ultramar como la dirección de H a­
cienda de aquel departamento, el S r. Elduayen 
y  otras personas han dado sobre la deuda de 
Cuba, deduciendo que hasta hoy no se conoce 
la verdadera cantidad á que asciende aquella, y 
demuestra las sumas que, á su modo de ver, no 
procede imputarlas á la deuda de Cuba, como 
son las que ocasionaron las guerras de Méjico y 
Santo Domingo.

Examinando los diversos emprés'itos efec­
tuados con los bancos Hispano-Colonial y de la 
Habana, pregunta las clases de valores que se 
admitieron en la contratación.

E l Sr. D. Emilio Bravo, de la comisión, de­
fiendo el dictámen de la misma.

Orden del diá para pasado mañana: El debat* 
pendiente. ,

Se levanta la sesión.
Eran las seis y  media

CONGRESO

Conclusión de la sesión del 26 de Mayo de 1880

El primor punto de qno se ocupa el Sr. E nri- 
q u e z  es del personal, que según las cuentas de 
su señoría, es del que se compone el de todas 
las dependencias de Hacienda, de 2.756 em­
pleados, y cuestan 8.293 450 pesetas.

Considera este personal excesivo, y su orga­
nización no satisface las exigencias del servicio.

Concluido el discurso del Sr. Enriquez, le 
contesta el S r. Villaverde, procediéndose ense­
guida á la votación por artículos, sin debate por 
haber aceptado la comisión las enmiendas.

SENADO.

Sesión de hoy 28 de Mayo de 1830.
Abierta la sesión á las tres menos veinte bajo 

¡a presidencia del señor marqués de Barzanalla- 
na, se lee y aprueba el acta de la anterior.

Se da cuenta del despacho ordinario.
El señor ministro do Hacienda manifiesta 

estar dispuesto á contestar la interpelación dol 
señor marqués de Ciutadilla.

El señor conde de Xiquena pide se lea el ar­
tículo 185.

El señor Presidente, prévia lectura del 188> 
dice no poder concederle la palabra para pre­
guntas.

El señor conde de Xiquena insiste en su peti­
ción, aceptando el ofrecimientode la presidencia 
de consultar al Senado.

Le contesta el S r. Presidente.
El señor conde de Xiquena rectifica.
El Sr. La Orden habla para alusiones, y con­

sultado el Senado acuerda dicha concesión.
El señor conde de Xiquena se ocupa del telé- 

grama publicado por la prensa y dirigido al se­
ñor Vallejo Miranda, creyendo que su autor es 
el Sr. Cánovas, y ruega al ministro de Estado 
se abra una información acorca de si algún agre­
gado diplomático ha faltado al secreto que debe 
guardarse en los documentos de esa clase.

El señor ministro de Estado asegura que si 
álguien ha faltado so le exigirá la responsabili­
dad, sosteniendo que oficialmente no se ha re­
mitido semejante telégrarna, y , por tanto, que 
no ha faltado en nada el S r. Vallejo Miranda.

Él señor conde de Xiquena rectifica, proban­
do qu«! dicho funcionario se comunica con ol se­
ñor Cánovas sin la intervención ni conocimien­
to  del embajador.

Sobre el fondo do ese telégrarna pone de ma­
nifiesto su actitud política, diciendo que hoy se 
dirige al partido liberal para pedir en él su úl­
tim o puesto sin sugestiones de nadie.

El señor ministro de Estado le contesta, d i­
ciendo que muy bien podia haber influido con 
susnuevo3 amigos para que no hubiesen efectua­
do un acto anticonstitucional y antiparlamen­
tario, y que el Gobierno no teme el debate po­
lítico.

E l señor conde de Xiquena le contesta, que 
cree que la informacioa se hará, y que si no lo 
hace será una de tantas promesas como se h a ­
cen en la Cámara y dejaD  de cumplirse fuera.

E l Sr. Martínez Campos (D. Arsenio) pro­
testa contra las palabras del ministro de E sta­
do, y dice que los actos del partido dinástico- 
liberal se harán públicos cuando lo tengan por 
convenieute, y que ese nuevo partido no tiene 
un pastor absolutista, y que la reunión de la 
mayoría en 9 de Diciembre parecía más de tu ­
multo de barricadas por el temor de que no fue­
re presidente del Gabinete el gran profeta.

E l Sr. Elduayen le contesta manifestando 
que el Gobierno no tiene interés en suscitar el 
debate político antes que el de los presupuesto s 
que desea quo so discutan pronto.

(El general Sanz: Haberlos traído antes.)
Dice el Sr. Elduayen, que si el debate políti­

co no se trae, le provocará el Gobierno, que és­
te se felicita de esa fusión.

E l señor conde do Xiquena explica su salida 
del salón durante el discurso del señor m inistro 
para no dar lugar á falsas interpretaciones.

E l Sr. Duque de Tetuan dice que hace caso 
omiso de las dificultades con que, según el señor

CONGRESO.

Sesión del día 26 de Mayo de 1880. 
PRESIDENCIA DEL SEÑOR CONDE DE TOP.ENO

Abierta la sesión á la una es leida y aproba­
da el acta de la anterior.

(Concurrencia numerosa en las tribunas y 
bancos; en el azullosníiuistroa dé Gobernación 
y Fomento.)

Los Sres. Linares Rivas y Ruiz de Velasco 
presentan exposiciones.

El Sr. Hernández Iglesias pide se le reserve 
el uso de la palabra para cuando se halle pre­
sente el señor ministro do la Guerra.

E l Sr. Galante dirige una pregunta al m iuis- 
tro  do la Guerra.

El Sr. Vivar dirige una pregunla relacionada 
con la partida consignada en el presupuesto de 
Estado para los delegados de Marina en el ex­
tranjero.

E l señor ministro de Fomento contesta á 
ambos.

Orden del dia.
Se aprueba el proyecto dol ferro-carril de 

Ferrol á Betanzos después de algunas observa­
ciones de los Sres. Fabió y Vivar, que son con­
testadas por el ministro de Fomento.

Él ministro do la Guerra dá lectura al pro­
yecto de reforma en el procedimiento y código 
penal m ilitar.

E l Sr. González (D. Venancio), consume el 
primer turno contra la totalidad del presupuesto 
de ingresos.

Extiéndese en largas consideraciones sobre la 
infracción constitucional cometida, no discu­
tiendo el presupuesto del año económico de 
1879 á 80.

Combato el déficit y los créditos supletorios.
Le contesta el Sr. Villaverde.
Rectifica el Sr. González.

Otra decepción.
Ávidos de emociones nos hemos dirijido al 

Congreso y ,—fuerza es confesarlo,—nuestras 
esperanzas han sido defraudadas.

cho, el primero de que tenemos noticia, es el 
Consejo pres’dido por S. M.

En él, según nuestras noticias, se ha tratado 
de la actitud de las minorías, último debate 
sostenido en el Senado, curso de las conferencias 
diplomáticas, relevo de militares que ocupando 
altos puestos han simpatizado con el movimien­
to de las minorías, acordándose en este punto 
la solución de las dimisiones y nombramiento 
del Sr. López Guijarro, subsecretario de Ultra­
mar, para una plaza en el Cousejo de Estado.

*
atii i * *

El Consejo ha dado principio á las nueVe y 
cuarto, y  terminado á las diez y media,.

Continuando nuestras investigaciones, so nos . 
dice que pasado jnañaua, p ro b a b le m e n ts a l­
drá para farís, acompañada de su servidumbre,

,S. A. R. la'princesa de Astúrias.
** *

En el palacio de la callo do Alcalá, encuén­
trase el Sr. Cánovas, presidiendo'lá cuarta con­
ferencia diplomática.

*  M  t* ■ r  v  V .
*  *

Vueltos al Congreso, oimos comentar el inci­
dente promovido en la Alta Cámara.

El Sr. Xiquena ha declarado su simpatía á la 
izquierda dinástica al detentar saber lo que hay 
de cierto en el telegrama publicado por la pren­
sa, y que se supone dirigido por el Sr. Cánovas 
al Sr. Vallejo Miranda. • • ¡ .

El Sr. Elduayen no ha contestado satisfacto­
riamente, pero ha dejado entrever, en cambio, 
la impaciencia y malestar del Gobierno, ¿con­
secuencia de la reunión del domingo.

El general Martínez Campos ha puesto coto
muy oportunamente á estas impaciencias.

** *
Se asegura que mañana tendrá lugar el deba­

te anunciado, en el que intervendrá el señor 
Mar tos.

Se anuncia otra interpelación del Sr. Torres, 
por el nombramiento del Sr. Mazon para el Go­
bierno de Tarragona.

** *
Esperemos, para ver si se confirman estas 

noticias. , .

~ B 0 L S A  DE MADRID,

F O N D O S PU B L IC O S
U L T IM O S PR E C IO S

Los húsares (turno par) en sus puestos.
Poblados los bancos de las minorías.
Las tribunas llenas.
Sin embargo, nada, absolutamente nada, de 

lo que se esperaba.
Ni una pregunta, ya que no interpelación ó 

proposición de censura, como se anunciaba, re­
lacionada con el famoso monumento legislativo
elevado por el Sr. Bugallal.

*
*  *

¿Qué causa recouoce la dilación en tan  im­
portan te  debatel

Las opiniones son varias.
Unos la fundan en la conferencia que á p r i­

mera hora ha celebrado el m inistro de Gracia 
y Ju itic ia  con' los Sres. Bosch y Labrúe, Re- 
tortillo y Maspons, indicados para promover 
esta discusión, con objeto de hacerles presente 
la inoportunidad de su propósito.

Otros, eu la ausencia del S r. Bugallal, muy 
comentada y explicada con la debilitación que 
ha sufrido, la fiereza con que en los primeros 
momentos se presentó el señor ministro de Gra­
cia y. Justicia.

** *
Muy pronto ha dado comienzo la discusión 

del presupuesto de ingresos, pronunciando un 
brillaute discurso contra la  totalidad el señor 
González (D. Venancio), contestándole en lara- 
villesca peroración, el aventajado jó ven, Sr. Vi- 
llalba.

El ministro de Hacienda ha brillado por su 
ausencia, así como su compañero el de la Guer­
ra brillaba momentos antes, por los colores y 
oro de su uniforme, leyendo un proyecto para la 
reforma del procediíniento y Código penal m i­
litar.

*  •, t Í * V V | < t  i *  ' •
Es necesario abandonar el palacio de la Re­

presentación nacional, para poner al corriente 
i  nuestros lectores de ios sucesos del dia:

El primero con que tropezamos, mejor di-

l te n ta  p e rp é tu a .....................
I d .  pequeños..........................
Id . fin c o rr ie n te ...................
Id . fin p ró x im o ......................
Id , ex te rio r..............................
D euda arnort. 2 p o r 1 0 0 ...
D euda del perso n a l.............
B illetes h ipo tec . de l B . E.
Bonos d e l T e-o v o  v  .
R esguardo U nja  de  D e l) .. .  
O bligaciones d e l B . y  T . . .  
Id . peq u eñ as...............

C a r r e t e r a s  v  S o c i e d a d e s

De 31 Agosto 1&52, 2 .0 0 0 ..
D e l . "  Ju lio  1 8 5 5 ,2 .0 0 0 ... 
O b lig .g en . de  f. c ., 2 .000 r*
Id . d e  20 000 r s .....................
B anco d e  E sp añ a ...........

C a m b i o s .

L óndres á  90 d .  f .................. || 48-40.
P a r ís  á  8  d. v...................

D ia 26. D ía 28

17.90 85,80 17.77.80,85.
17.92.82,85- 17 .65,70,85.
17.80. 17.80 95.
17.90. 17.90.
19 10,18.95. 1900.
39 00,38.95. 39.05 39,10.
7600. 73 .50 .
99 .80 . 95.00,15,20.
95.90,80.85 94.85.
94.75. 95 .50 .
99.90,75,90. 95.90.96*00.
99.90,75,80. 99 .75 .
99.90,95. 99.90.

62 00. 62 .00 .
35.25.

38*00,37.75. 37.35,50,80.
36 .05 .
280*00. 278*00.

4 8 .40 . 4 8 .05 .
5 .0 6 . 5 .0 7 .

E S P E C T A C U L O S .
TEATRO Y CIRCO D ERIV A S.—A las ocho 

y media.— El pañuelo de yerbas.—El espíritu 
del mar.

COMEDIA.—(Compañía italiana).— A las 
nuevo.—La princesa Giorgio.

APOLO.—8 3[4.—Primera parte.—A  lo ton­
to á lo tonta.-T-Café-teatro-restaurant-cantan- 
te .—La isla de San Balandrán.

10 3(4.—Segunda parte.—El pañuelo blanco. 
—Dia completo.—Baile.

ALHAMBRA.—A  las nueve.— ¡Ay qué tio! 
— La canción de la Lola

ESLAVA.—A las nueve.—¡Ya somos tres!— 
La campanilla de los apuros.—Los carboneros. 
—Caer en la trampa.

CAPELLANES.—A las ocho y media.—Ma­
trimonio y vice-versa.— El gato—Baile.—El 
hombre es débil.—Baile.—El bazar.

CIRCO DE PRICE (Calle de las Infantas).— 
A las nueve.—Grande y variada función de 
ejercicios ecuestres y gimnásticos, en la que 
tomarán parte los principales artistasde la com-

« ■ m n i  l l l i i í f  *] )pama.

MADRID: 1880.
ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO CANOS 1 .
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E L  ECO D E  M A D RID .

SECCION DE ANUNCIOS

A N U N C I O S  E CON ÓM ICO S:  10 R E A L E S  A L  MES,
CAMISERÍA DEL PRINCIPE.—  

Prícipe, 14.
SASTRERÍA DE PA REJA .— Cruz, 

36.
ESPECIALIDAD EN CAMAS IN­

GLESAS Y COLCHONES ELÁS­
TICOS.—  Pinillos.—  Alcalá 17, 
jun to  á Fornos.

BODEGA ESPAÑOLA. —  C arrera 
de  San Gerónim o, 5.

LIBROS ANTIGUOS: SE COM­
PRAN Y VENDEN EN LA LI­
BRERÍA DE RODRIGUEZ.— Oli­
vo, 6 y 8.

JOSÉ ALBESA, Almacén de  Acei­
tes y U ltram arinos.— A bada, 14.

C O E O N A S  de primera COM UIVIOIV á l «vs .  

C O R O N A S  para D E S P O S A D A S  azahar á 20
reales

C O R O N A S  para B E N T E F IC IO  S  de teatro 

VALVERDE 6, PRAL.—GUALTERIO KUHN.

P L A N T A S  de SAIlOW * iO * . par. 

RAMOS PARA ALTAR.—CAMELIAS Á 2 \\2  RS.

S I N  F I A D O R  M U C H A S  V E C E S
DESDE 10 R EA LES SEM ANALES.

C u atro  año? 

ae  

g a ra n tía .

Se e n se ñ a  g ra t is  

á

dom icilio.

MAQUINAS P A R A  COSER LEGITIM AS
SI LENOIOSA, BRUNONIA, WIUSON HOWE Y S IN SER .

BING Y LOMBERA
313 ESPOZ Y  MIIVA-34.

LAMPISTERÍA T HOJALATERIA 

D E  M A R C E L I N O  R I A Z A
1. C alle d e  la s  F u en tes , 1

A ceite m ineral, tubos, m e­
chas, bombas.

Se com ponen lám paras y 
qu inqués.

VERDAD EN BARATURA.

especialista en las vías urinarias 
y m atriz, asegura su curación 
no cobrando lo estipulado hasta 
después de cu rad o . M ontera, 
11 ,  2 . °

LÍNEA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
P A R A  M A N I L A

El 7 de Junio saldrá de Cádiz, y  el 12 de Barcelona el nuevo y  magnífico va­
por español

C A D I Z
Informes: D. M. A. Amusátegui, eu Cádiz.—Sres. Olano, Lurrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M A D R ID .—Lope de Vega, 23 y 25.

ESPECIALIDAD EN THÉS,
L U I S  B I T T i r S T I

8 .— CALLE DE SAN MARTIN — 8.

G R A N D E

y variado surtido de géneros alta 
novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero,

DE LA SASTRERIA DE

Y I Ñ A L L O N G A
DI BARCELONA

Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la ateucion, 

por lo muy arreglados que son.

C alle  del C lavel, 1, a l la d o  del 
café I s la  d e  Cuba.

LOS TIROLESES.
ATOCHA, 1 9  Y  2 1 .

El que no baya comprado 
en esta casa, 
no sabe todavía 
lo que son gangas.

Venden Los Tiroleses 
unos cubiertos, 
que los toma por plata 
cualquier platero.

Y pendientes y horquillas 
de nueva forma
para rizar el pelo, 
de última moda.

Y paquetes de polvos 
de arroz do vera,
y dentro delpaqueto 
uüa sorpresa.

Os ofrecen su casa 
Los Tiroleses:
A to ch a , ve in tiuno  
y  d iez y  nueve.

R E T R A T A N .
La única casa que cuenta en Madrid con grandes y variados surtidos en mar- 

’cos, para cuadros y fotografías, desde los precios más elevados hasta los más eco­
nómicos, es la de

H E R N A N D E Z ,
DESENGAÑO, 22 y 24.

Cenocido y acreditado Centro Artístico donde se encuentran loa cuadros más 
notables de reputadísimos artistas.

Se invita al público visite esta Exposición permanente.

ESPECIA LIDA D

PA R A  PELUCAS Y PEINADOS
P E Ñ A

Peluquero y Perfumista, premiado en las Exposiciones de Zaragoza, Viena, Fi- 
ladelíia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle de la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

Se hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, de nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó­
micos, como igualmente añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados de señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España do su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
ae remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artícnlos necesarios al arte, 
con un descuento de un 25 por 100.

VAPORES-CORREOS
D E  A . L O P E Z  Y  C O M P A Ñ ÍA .

HUEVO SERVICIO PARA EL A l  DE 1880.
P A R A  PU E R T O -R IO O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada mes, y de Santander y Coruña los 
dias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO D E  CUBA, J I B A R A  Y  N U E V IT A S .
Con trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo en 

la Habana, si se desea.
Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 

ra su mayor comodidad, además de las que ocupen.
Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, llipo ll y Compañía.—Coruña, E. 

da Guarda.—Valencia, D art y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Julián 
¡Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, Alcalá, 28.

EL ECO DE MADRID
DIARIO  P O L ÍT IC O  D E  L A  T A R D E

PUNTOS DE SUSCBICION.—Madrid: Administración, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
principales librerías, ó directam ente desde cualquier punto, por medio de carta al Adm inistrador.

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid.......................................................4  rs. al mes.
Provincias...............................................20 trim estre.
Extranjero.  ........................40 »
Ultramar.. * ...................................... 60 »

Comunicados y anuncios á precios convencionales.

Al que se suscriba por seis meses se le regalará una bonita novela.

Ayuntamiento de Madrid




